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Olá! Eu sou a Dona Ciência 
e tenho várias histórias 

interessantes para contar a 
vocês! Em cada gibi vou mostrar 
como a sociedade é beneficiada 
com as descobertas feitas pelos 

cientistas! 

Um deles é 
a IgUaLdAdE dE gênErO
mAsCuLiNo x fEmInInO
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Neste gibi vou contar 
sobre a história de um 
grupo de mulheres 
cientistas que traba-
lham em uma universi-
dade pública do Brasil e 
resolveram atuar sobre 
a importância das 
mulheres reconhecerem 
os avanços que obtive-
ram até os dias atuais.

Esse Grupo de Trabalho pensou 
que seria um bom momento para 
contar para vocês alguns temas 
para maior reflexão, conhecimento 
e debate.



Esse Grupo de Trabalho também 
discute a valorização da 

MaTeRnIdAdE e MaTeRnAgEm

Você deve estar pensando, 

mAs o qUe é IgUaLdAdE
dE gênErO?

IgUaLdAdE dE gênErO 
sIgNiFiCa qUe 
hOmEnS e mUlHeReS 
dEvEm tEr oS mEsMoS 
dIrEiToS e dEvErEs.

Maternidade você deve 
conhecer: É quando uma

mulher está esperando um 
bebê e vai ser mãe.

São os cuidados recebidos pelos 
pais ou pelos cuidadores mais 

próximos desde que chegamos ao 
mundo. Alimentação, troca de 

fraldas, afeto e atenção.

MaS o qUe é MaTeRnAgEm?
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Outro assunto que nós discutimos é o

 PlAnEjAmEnTo dA cArReIrA pRoFiSsIoNaL

São os passos que a pessoa 
pensa em seguir na sua vida

profissional. 

O que pretende estudar, 
onde, como e com o que 
imagina trabalhar e até 

que patamar ela pensa em 
chegar para se sentir 

realizada profissionalmente.

Nosso Grupo de Trabalho quer trazer novas ideias, 
pensar em possibilidades de mudanças para mostrar 

o quanto as mulheres são importantes e também mere-
cem acolhimento nas suas necessidades. Vamos mostrar 
como as mulheres são estudiosas, professoras, pesquisa-

doras e estão envolvidas com a Educação, a Ciência, 
a Tecnologia, a Cultura e a Arte, entre outras áreas.
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Meninas e mulheres cientistas 

DoNa CiÊNcIa

6
gibi

MeNsAgEm pRiNcIpAl nEsTe gIbI é: 
Transmitir para as meninas e mulheres 

o quanto a união entre elas é importante.

Pode parecer bobagem, mas este tema, apesar 
de estar na “moda”, ainda é de extrema impor-

tância e merece toda nossa atenção!

Este gibi é uma continuação 
do Gibi 6 (Meninas e mulheres
cientistas), porque desejamos 
contar para vocês o que já foi 
possível fazer, pensar, resolver, 
entender e aprender deste 
tema tão amplo sobre as 
meninas e as mulheres na 
Ciência, para que estas ideias 
também sejam fonte de inspi-
ração nas escolas e universi-
dades que vocês fazem ou
farão parte.
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MeNiNaS 
e mUlHeReS, 
aSsIm cOmO tOdAs 
aS pEsSoAs, pOdEm 
sEr o qUe eLaS
qUiSeReM sEr.

Muitas vezes vocês 
podem escutar que 
existem brincadeiras 
e profissões de 
meninos e de meninas, 
ou que a cor rosa 
é de mulher 
e a azul de homem.

Esse é um discurso 
que se repete de 
uma maneira errada, 
pois as cores são 
universais e todo 
mundo pode usar 
a que desejar, assim 
como você pode 
escolher a profissão 
que quiser.
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PaPeL SoCiAl: É a função que 
desempenhamos na sociedade, 

como sua profissão, o seu papel, 
sua atuação na sua família 

(mãe, filha).

VoCê iMaGiNa pOr qUe é iMpOrTaNtE 
fAlAr sObRe iSsO?

Vamos contar uma história: 
Um estudo norte-americano realizou uma experiência 

com crianças de 6 e 7 anos, em que elas recebiam imagens 
de 2 homens e de 2 mulheres e tinham que dizer qual das 

imagens representava uma pessoa muito inteligente.

E o resultado foi que 
a maioria das garotas 

escolhiam figuras 
masculinas.

Este resultado 
demonstra que 

precisamos ver e 
reforçar mais as 

mulheres em dife-
rentes papéis sociais 

e de destaque.
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Assim, escrevemos cartas de 
apoio às mulheres que lutam 
por igualdade, participamos em 
congressos e eventos que discu-
tem o tema “mulheres e meni-
nas na Ciência” envolvendo 
também a maternidade. Além de 
incentivar ações que melhorem 
a vida de algumas mães e de 
seus filhos dentro do ambiente 
de trabalho, como por exemplo, 
a existência de fraldários e sala 
de amamentação.

Pensando na importância 
de todas essas questões que 

trouxemos até aqui, esse Grupo 
de Trabalho resolveu ampliar 

para projetos maiores, 
convidando a sociedade 

para participar.

Começamos a pensar em novas 
ações que poderiam ser colocadas 
em prática.

mUlHeReS 
e mEnInAs 
nA CiênCiA
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mUlHeReS 
e mEnInAs 
nA CiênCiA

Também temos redigido textos e materiais para 
divulgação de mulheres cientistas, para que

todos saibam sobre a importante contribuição 
e conhecimento que elas levam para a sociedade.

mUlHeReCiEnCiAuNiFeSp

mUlHeReCiEnCiAuNiFeSp

Outra ação do nosso 
Grupo é entrevistar 
mulheres para co-
nhecer melhor suas 
histórias e conseguir 
ver o quanto elas 
lutaram e continuam 
lutando por suas 
carreiras, sendo 
mães ou não durante 
seus caminhos, para 
então transmitir 
suas experiências 
ao mundo todo.
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Uma das ações mais 
recentes deste Grupo foi 

o lançamento de uma caixinha 
cheia de itens que mulheres 
e meninas poderiam precisar 

durante o seu dia 
na Universidade.

Essa caixinha foi deixada em alguns banheiros femini-
nos da UNIFESP para que todas aproveitassem os itens 
se necessário e repor os itens utilizados quando pu-
dessem. Esse material foi chamado Kit Sororidade.

KiT 

sOrOrIdAdE

@mulherecienciaunifesp
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Você deve estar se perguntando...

O qUe é SoRoRiDaDe?

Atualmente, a mexicana 
e antropóloga Marcela 
Lagarte se tornou uma 
das maiores divulgadoras 
do termo sororidade que 
representa a irmandade, 
solidariedade, união, 
força de superação, 
parceria, afeto, valoriza-
ção, amizade entre as 
mulheres de todas as 
etnias (negras, pardas, 
amarelas, índias e bran-
cas) e classes sociais.

A sororidade é um conceito que passamos a perceber 
e entender sua importância, cada vez mais.

Sororidade é uma palavra que foi incorporada há pouco tempo 
na língua Portuguesa. Ela tem origem no latim e parece ter 
surgido na década de 70 com a escritora norte-americana 

Kate Millet (usou o termo sisterhood), e em seguida 
as francesas começaram a usar 

o termo sororite.      
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Essa ideia de sermos companheiras, sermos quem - 
a cientista que - quisermos ser e por isso receber 

apoio de nossas amigas e parceiras é um grande obje-
tivo a ser atingido. Acreditamos que essa ação do kit 
Sororidade, dentre outras iniciativas que estão por vir, 

em um trabalho de ideias conjuntas, represente 
o futuro nas relações sociais femininas e a extinção 

da situação de rivalidade e competição
entre as mulheres e meninas.

Esse é um conceito que também demonstra o apoio 
mútuo umas às outras, possibilitando espaços de 

acolhimentos, respeito, empatia para todas e des-
cartando a ideia de rivalidade e/ou competição 

entre meninas e entre mulheres, uma situação que 
foi criada social e historicamente.
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Até a pRóxImA!

A Ciência brasileira luta pela igualdade entre 
os gêneros, pela liberdade de expressão e de escolha, 
pela irmandade entre as mulheres, pela valorização 

da menina e da mulher e pelos seus direitos 
garantidos por lei.

Fica aqui o nosso convite para que vocês saibam mais 
sobre sororidade e que possam conversar sobre isso 

com suas amigas, assim como começar a pensar e agir.

O respeito 
e a união nos 
fortalecem!

Juntas somos 
mais fortes!!

VaLoRiZaR a mUlHeR nA CiênCiA 
é fAzEr uM #pAcToPeLaViDa

#JuntasSomosMaisFortes
@mulherecienciaunifesp
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MATERIAL DE ESCLARECIMENTO
SOBRE A IMPORTÂNCIA 

DA SORORIDADE.

PARA O PAÍS SE DESENVOLVER, 
É NECESSÁRIA A FORMAÇÃO SÓLIDA 
DAS CRIANÇAS E JOVENS, FUTUROS 

PROFISSIONAIS DESTA NAÇÃO. 


